
Atitude da &iíáJtãa 
FRANCA — (Estado de São Paulo) — 30 DE J U N H O DE 1946 

Kob dias correntes op cristãos das 
mais variadas expressões do Cris-
tianismo encontram-se a todo mo-
mento reclamados pelos partidos po-
líticos. 

Argumentam uns que nada mais 
justo do que atender a essa solici-
tação, dando uma cooperação no 
sentido do melhorar a situação de 
nosso próximo. 

Contrapõem outros que assim não 
fica bem. Que cristão é cristão, está 
tudo acabado. Ou sete ou setenta. 

X X X 

No caso, porém, do espírita, cuja 
responsabilidade cresce em face. 
mesmo de seu conhecimento, apa 
i;ece o mesmo dilema. E nós, sem 
comentários, vamos expender nossa 
opinião: 

O espírita não é político. Não 
tem preferência partidária. É so-
bremaneira cristão. Sendo nosso 
objetivo a edificação evangélica, 
estamos com Emanuel, quando dís: 
«Mas tratando se de iluminação espi-
ritual, não existe fonte alguma além 
da exemplificação de Jesus no seu 
Evangelho da Verdade e da Vida». 

Todo nosso esforço dirige-se, pois, 
ato, estri-

dôlo único e maior 
para nosso 
bados no mi 
Mestre. 

Todavia, sendo o espírita am ci-
dão, na hora de exercer êese direi-
to êle precisa saber a quem prefe 
rir. Deve, então, munir-se de ele-

, mentos necessários, examinar 
candidatos, ver quem mais 6e apro-
xima de seus pontos de vista. Até 
no ato de votar o espírita deve pro-
curar ser cristão, isto é, ver quem 
inais perto está da sonhada rea-
liíoção da Justiça, do Bem, do Di-
reito, da Liberdade, do amparo aos 
pobres, aos doentes, aos inválidos, 
aos dementes, aos leprosos. Deve 
sentir quem daria mais larga inter-
pretâçâo ao ensino, á formação li-
vre da criatura, debaixo de fórmu-
las sadias de orientação. 

Mas aí não estaria em exorcício 
o espírita e siin o cidadão. O espi-
ritismo cristão apenas refletiria na 
moral do cidadão vòtante. Nada mais. 

X X X 

Uma cousa, entretanto, achamos 
digna de ser evitada pelo espírita: 

0 o peu acaudelamento a um parti-
do, inscrevendo-se sob normas dis-
ciplinarei? posuslyfeltnente contrárias 
ás mansas determinações de Jeaus. 
Uma segunda Cousa não aprovamos: 
é o espírita assumir atividade polí-
tica ostensiva, destacada, com pre 
juizo até de suas possibilidades no 
setor da ascese e da assistência e 
da beneficência. 

Para o espírita nada resolverá o 
jroblema do mundo.de maneira de-
Jinitiva. sem a cristianização do ho 
tnem. Todavia isso não quer dizer 
que o espirita, no dia do pleito elei-
toral. deixe de votar. 

Ele vota. E ha de fazê-lo presti-
giando o grupo disputante que inais 
moral apresentar, que melhor haja 
vivido e realizado em sua própria 
administração ditames mais apro» 
ximados doa preceitos espíritas 
cristãos. 

Cumpre, entanto, dizer, que êste 
ato do espírita em nada deve alte-
rar sua conduta, seu esforço de edi-
ficação pessoal, a luta contra seus 
próprios defeitos. 

Para o espírita, como para of 
cristãos em geral, pensamos, o cen-
tro, o motivo da vida é a questão 
espiritual, seu estudo. E como nes-
se departamento de ação o fóco 
é Deus e a única fonte de rao-
delação prática é o meigo Naza-
reno, torna-se file o Chife de toda 
nossa existência, o consultor de to-
das nossas dificuldades, o artis-
ta pontificante de todos os nossos 
tentames, o orientador de todas as 
nossas arrancadas. Sem preconceito, 
sem condição, senão a do despren-
dimento amoroso, Êle é o chefe de 
nossa política. 

Política do Evangelho e sua di 
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1.a Semana Espírita em Franca 
C o m o decorreu esse admiravel certame — As conferências — Os 
visitantes — O espetáculo no «Pavilhão Teatro Recreio» — As im-

pressões — O encerramento — Outras notas 

vulgação, do desgastamento pessoal, 
do caldeamento dos ódios em amôr, 
da transmutação do vício em virtude. 

Nesse sentido, de Evangelho á 
mão, olhos fitos no Alto, prontos 
á ação benfeitora, os espíritas de-
vem agir ativamente num partido, 
cuja Bede se edifica nos corações 
humanos, cujas tribunas se espa-
lham em organizações humildes e 
laboriosas. 

Só assim êle poderá sair a semear 
paz, tranqüilidade» progresso. 

A Hora do Vaticano 
e o Espiritismo 

Mariano Rango LiAragona 

C o m a frieza do dominador secular e inteligente que se es-
força, cada vês mais audaz, em eternizar e consolidar o seu po-
der material e moral, custe o que custar; o Vaticano laiíçou, no-
dia 1.» de Junho corrente, no mundo inteiro, uma das suas encí 
clicas costumeiras e sensacionais. 

Mas nada de verdadeiramente novo e importante, a não ser 
a auto-apologia da sua pureza evangélica, e dos seus sentimen 
tos inequívocos de paz e de harmonia universal; em nome d o s e u 
representado na Terra: Cristo. «In cauda, venenum.» 

No século triunlante — a despeito das trévas e do fratricí-
dio — da luz e da Razão, a criatura que marcha conciênte e se-
rena para os conhecimentos do Consolador, vaticinado pelo Mes-
tre dos Mestres e que goza divinamente do seu livre arbítrio, não 
pôde acreditar nas palavras do Vaticano, Por quanto acabado on-
tem, ninguém esquece, ainda, o pacto de Latrão entre o Facismo 
e o Dogma, que devia dar ao mundo o escândalo da mútua de 
lesa entre o poder brutal e espiritual; criando a mais refinada t 
nova inquisição político religiosa 

Tudo Isso em ód io patente ao grito do Cristo: « O meu rei» 
no, nâo é deste mundo ! » do Cristo, de quem o Vaticano afirma 
ser o Representante e intérprete absoluto. 

Nás, Espiritas Internacionais, que, sem contar o nosso mui 
tiplicar se diariamente no planeta, contamos já- no Brasil vários 
milhões de adeptos; nós, nâo podemos acreditar, suplnamente, na 
recente encíclica do Vaticano, a distância de breve anos do pac 
to de Latrão. Seria uma.falta de memória e de dignidade huma 
na, em frente da História e do inexorável progresso social, que 
náo voltam atraz. 

Portanto, a Terceira Revelação, ou seja o Espiritismo, o C o n -
solador, levanta-se ainda uma vez de pé contra a palavra do 
Vaticano, e convida os irmãos todos a cerrar fileiras em torno do 
Cristo, Filho do Homem, que no prenúncio do Consolador, visa 
va a Redenção da Família Planetária, no amôr mútuo entre o 
Creador e a Creatüra, sem intermediários, ou privilegiados. 

E bastante lembrar as suas admoestações contra o templo 
de Jerusalém, o rico, o cruel . . . 

Cumpramos o nosso destino! 

«Obrei ros da V ida Eterna» 
4.0 Uvro de André Laiz — Pela medianidade de Francisco Cândido Xavier 
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Na conformidade do anun-
ciado, principiot) em 16 do cor 
rente a Seman» Espirita, que 
veiu a terminar em 24 do mes-
mo. Ás 9 horas do dia marca-
do, a séde da Legião Brasileira 
de Assistência, esteve literalmen-
te cheia de crianças e adultos. 
Depois da Abertura solene pelo 
sr. Mario Nalini, presidente do 
Grêmio Espirita de Franca, que 
to, que promoveu a Semana, 
com presença dos sehnores dr. 
Tomaz Novelino e Agnelo Mo-
ratoe demais diretores e outros, fa-
lou a prof.» Corina Novelino, que 
versou sobre têma já (antes di-
vulgado, tendo alcançado entu-
siástico aplauso. 

Em seguida, na séde da «Sopa 
dos Pobres», foi levada a efeito, 
pela d.a Alcina de Lima Ferreira 
e suas auxiliarei uma distribui-
ção de roupas ás crianças pobres. 

Á noite, ainda na séde da Le-
gião Brasileira de Assistência, 
falou o confrade prof. Homilton 
Wilson, tendo sido das mais 
oportunas suas advertências 
sóbre «espírita em face das ideo 
logias correntes. 

DIA 17 — Assomou á tribu-
na nessa noite o eloqüente 
bero pretano dr. Jaime Monteiro 
de Barros, que abordou o têma: 
«A Vinda do Consolador». Sua 
conferência foi altamente evan 
gélica e de valioso material con-
vincente e moral. 

DIA 18 — Usou da palavra 

o conferencista José Papa, de 

Ribeirão Preto, que esclareceu 

em torno do têma: * 0 Verda-

deiro Templo de Deus». Nessa 

mesma noite foi levado á cena, 

no Pavilhão Teatro Recreio, a 

a peça espírita intitulada: 'Mé-

dico dos Pobres», de autoria do 

confrade José Papa, a qual al-

cançou animador sucesso. Es-

sa peça foi levada por amadores 

d o Centro Eurípedes, de Ribei-

rão Preto. 

DIA 19 — Usou da palavra 

conferencista Leopoldo Hinz, 

de Campinas, perquirindo o tê-

ma: «Magno Problema". Nessa 

noite ainda conferenciou o dr. 

f^lenson Presoto, trabalhando o 

têma: «Mundo Material e Mun-

do Espiritual.» Foram duas con-

ferências notáveis. 

DIA 20 — Nesse dia promo-

veu se uma reunilo dos centros 

locais, tendo se cogitado de sua 

adesão a USE. 

A noite esteve com a palavra 

o tribuno Dr. Emani Cabral, que 

elucidou o assunto; «Noção de 

Deus e sua Lei* 

DIA 21 — Comemorando-se 

nesse dia o aniversário de de-

sencarne de José Marques Oar-

cia, houve visitas durante o dia 

Á noite, deu-se a solenidade, 
tendo falado o beletrista e no-
tável tribuno, Jonny Doin. de 
São Paulo, sobre RESPONSABI-
L I D A D E D O ESPÍRITO EN-
C A R N A D O . Foi lida u'a men 
sagem do confrade Gustavo Mar 
condes, de Campinas, que nâo 
poude vir. Deixou de Compa 
recer, também, por impossibili-
tado, o dr. Od i lon Ferreira, de 
Uberlândia. 

Ainda nesse dia, ás 21 horas, 
na estação da Rádio Club Hertz, 
PRB5, o programa «Anselmadas 
Sonóras», com movimentação ra 
diofõnica do professor Souza Ju 
nior e tópicos poéticos Jonny 
Doin, coroôu a comemoração. 

DIA 22 — Na séde da Le-

gião Brasileira de Assitência, 

conferenciou o nosso já bastan 

te conhecido, dr. Antônio D'A 

gelo Neto, sobre a NECESSIDA-

DE D E ESCOLAS ESPÍRITAS. 

Discursou, mais, nessa noite 

sr. Mario Nalini, agradecendo a 
todos e ao Alto o êxito espiri-
tual recebido. Agradeceu o con-
curso de todos os companheiros, 
das senhoras, das moças, de to-
dos enfim, terminando e como-
vida prece. 

CARAVANAS 

No dia da abertura da Sema-
na Espirita, esteve presente uma 
caravana de espiritas de Ribei-
rão Preto, composta de 33 pes-
soas. A essa caravana foi servi-
do um jantar na Séde da «So-
pa dos Pobres.» 

No dia 18, outra caravana nos 
visitou, pois a primeira era d o 
Centro e Albergue Apósto Pau-
lo, e esta agora éra do Centro 
Euripedes. Tal como antes, foi 
servido um jantar no mesmo lo-
cal, e chá á noite. 

C H Á DURANTE O S DIAS 

D A SEMANA ESPÍRITA 

dr. Jonny Doin, analisando 
tros aspectos da doutrina. 

DIA 23 — Ás nove horas, foi 
feita visita coletiva ás obras d o 
«Ginásio Pestalozzi,» onde se 
plantou a árvore simbólica. Nes-
sa cerimônia falaram os senho-
res: Mario Nalini, Jonny Doin 
Luiz Diogo Pereira, Roso Alves 
Pereira, prof. Alceu Novais e dr. 
Tomaz Novelino, tendo sido ora 
dor oficial do ato o dr. Antonio 
d'Angelo Neto. 

Á noite na Legião Brasileira da 

Assistência, ouvimos: «A Influên 

cia do Espiritismo na Literatura» 

pelo pruf. Alceu Novais e «Mo-

cidade Espfrita., pelo dr. J o i o 

Alvarenga. Falou novamente 

aí o dr. Jonny Doin. Foi também 

ouvido o confrade Miguel Da 

niel em mavioso trabalho. 

DIA 24 — Sessão comemo 

rativa do aniversário de desen-

carne de Joana Coelho, realiza 

da na séde do Centro «União 

Fé Esperança e Caridade», á 

ma Padre Anchieta, 1.516. Con 

forme modificação havida no 

programa, falou o sr Galeno Vi 

leia de Andrade, tfibre «Gênese 

da Alma». Sucederam-no o dr. 

João Alvarenga, em estudo escri 

to sôbre «A Prece», e o sr. 

N i c o l a Maniglia ê s t e agra 

decenoo. como presidente do 

Centro. Em rápida atocução usou 

da palavra, também agradecendo 

a senhorita D>ma Lourenço. No 

que foi secundada pelo sr. José 

Russo, provedor gerente da Casa 

de Saúde «Allan Kardec», o qual 

rememorou os objetivos e feitos 

da Semana Espírita, Irinçando, 

para fins de meditação, a per-

gunta acerca do resultado dos 

prêmio» espirituais recebidos. 

Em seguida falou o presiden-

á Cas» dc Saúde «Allan Kardec». Ite Gremio Espirita de Franca, 

No decorrer de todos os 

dias da Semana Espirita foi ser-

vido chá aos componentes da 

mesa de trabalho e aos confra-

des que o desejassem, onde 

sempre reinou grande alegria. 

Ésse chá foi servido na residên-

cia de d. Alcina Lima Ferreira e 

do seu esposo Erotildes Ferreira. 

PARTE RECREATIVA 

A Semana Espfrita de Franca, 

leve o concurso dos dedicados 

confrades Luiz Puglia, Francisco 

Gonçalves Ferreira, Armando Ri-

beiro e outros. Várias moças 

francanas acorreram com abne-

gação e interesse, sendo que 

para todos aqui ficam os agra-

decimentosdoGremio, extensivos 

êles ao sr. Antonio Éstense, do 

Pavilhão Teatro Recreio, bem 

como á Rádio Hertz PRB5 e á 

imprensa cm geral. 

DETALHES D O P R O O R A M A 

C o m o se verificou o programa 

dantes traçado sofreu pequenas 

alterações, m i s todas elas foram 

para sua melhoria. 

ANTEPASSADOS D O ESPIRI-

T ISMO E M FRANCA 

Não somos pelo endeusamen-

to de homens. Nâo. Todavia 

gostamos de homenagear o mé-

rito. Entre as figuras do pas-

sado espirltico em Franca, des-

taca se, é claro, a figura de José 

Marques Garcia. Outros surgem: 

Antonio Lobo Bastos, o velho 

Maiheiros. Alfredo Silva, José 

Guerner, José Avelino Algarte, 

Francisco Rodrigues. Martiniano 

de Andrade Junqueira, Manuel 

Alves Pereira, prof. Teofilo Pe-

reira, José Claro, Adelino Ma-

Conctta M 4.* ptgfau 
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Premi de Reincarnação 
Este fato, que abaixo vamos descrever, em versos, é 

o resumo de ura diálogo, num trem, eotre o espírita 

José Cardoso, de Araraquara, e ura inslgoe protestante, cujo 

noine não nos lembramos, em que êste af i rmava que seu filho 

Geraldo, já falecido, voltou e recebeu o nume de Paulo, sendo 

que aos três anos de idade, mais ou menos, o menino recla-

mava e exigia os seus brinquedos, que tinha quando era Geraldo. 

Em vista, porém, deste caso inesperado, que vem abalar 

a sua fe sem obras, a reforma protestante e os cultos rnilanã-

rios, avoengos, êle então resolveu adquirir algumas obras « es-

tudar a consoiadora Doutrina das Vidas Sucessivas. 

Eis os versos: 

Um certo evangelista bonançoao, 

Que apregoava o culto protestante, 

l i n h a um f i lbo adorável e formoso, 

' Que era meigo, gentil, interessante. 

Contudo ainda novo e tão robusto, 

K'Si' ativo garoto, em tenra idade, 

Ocasionara aos pais enorme susto, 

Quando partiu, buscando a eternidade. 

Após de a lgum tempo decorrido, 

O mesmo f i lho surge ao velho lar, 

Em outro corpo, esbeito e colorido. 

Trazer enlevo e os pais reconfortar. 

É Geraldo que veiu reincarnar, 

E m casa do i lustrado protestante, 

A f im de outras vidas anuuclar 

De volta ao lar antigo e confortante. 

E Paulo agora é o nome do menino, 

Cujo espírito volve a êste mundo, 

Para seguir seu rumo, o seu destino, 

Num gesto de altivez e amor profundo. 

Mas ante a grande prova da verdade. 

O «crente» que seguia o protestaatlsmo, 

Resolve, com ardência e equidade, 

Seguir o alcandorado Espiritismo. 

Leonardo Severino 

«MamiUOÜIXKlMSKKXlOCXJMXJtXXKHXWOSO^ 

IIm homenagem a João Fusco 
(Publicado a pedido) 

A 6 de J u l ho vindouro, trans 
corro o primeiro ano do desin 
carnt: do inesquecível compa 
nhelro de lutas, João Fusco. SS 
bre este deuodado companhei-
ro nos cumpre prestar a mais 
sentida homenagem. Espírito 
claro e inteligente sempre foi 
um ardoroso hatalhador da dou-
trina, principalmente. A sua 
personalidade respeitosa sem-
pre se impôs peraute a todos, 
espiritas e profanos. Qraude 
conhecedor do Espiritismo, ciên-
cias sociologicas e história 
deixou numerosos escritos à 
respeito que futuramente Berão 
publicados por seus amigos- e 
admiradores. Continua a Asso-
ciação de Propaganda Espírita 
do Estado de São encetando a 
mesma campanha por êle ldea-
lisada como fundador ao lado 
do saudoso companheiro Cair-
bar Schutel. JoSo Fusco iniciou 
suas lulas pela causa espírita 
na cidade de Rio Preto, isto em 
1.929. 

Naquela região desempenhou 
o papel de grande importância, 
pomo por exemplo na morali-
zação do centros espíritas, im-
plantando escolas para analfa-
betos e orientando as socleda 
des mal dirigidas. Deixou lnu 
meras práticas espíritas atra 
vés do exemplo. O sentimento 

da caridade sempre foi a sua 
maior preocupação. 

Depois de cinco anos de in-
cansável pregação doutrinária, 
transferiu-se para a Capital, on-
de fuudou mais dois centros es-
píritas, o primeiro • Cair bar 
Schutel» e depois «Ismael», que 
atualmente prestam grandes 
benfeitorias a todos que os 
procuram. A propósito, o Cen-
tro Espirita «Ismael» fará rea-
lizar, no dia 7 de Ju lho próxi-
mo, uma reunião extraordinária 
em homenagem a esse grande 
amigo, seu fundador, constando 
essa r eua i i o de uma concen-
tração de espiritas da Capital. 

Devendo ter inicio as 15 ho-
ras daquele dia a referida ses-
são. a ela estarão presentes to-
das tas crianças do catecismo 
dos dois centros, que se farão 
ouvir em poesia e diálogos alu-
sivos a data do incansável 
João Fusco (Jofus). 

Dr. T. NOVELINO 
Médioo pata Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
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Toda mirespondêneia deverá ser dirigida ao 

gennle, snr. EVFRAUS1NO MOREIRA 

Mensagens do Além — O Morto Yivo 

É interessante notar como o ho-
mem deixa-se facilmente levar pela 
fantasia enganadora de seus sonhos, 
relegando a um plano secundário 
as qualidades intrinsecas do espírito. 

N o mar revolto de sua vida, os 
pensamentos impuros, como ondas 
encapeladas, destróem a amuradade 
seu caráter, fazendo naufragar in-
teiramente sua personalidade de 
maneira que torna-se desconheci 
da- até para aqueles com quem 
convive diariamente. 

Arrastado para o.vício, depois 
de perdida completamente a per-
sonalidade, vai pouco a pouco, 
entregando se a uma segunda na-
tureza, que não é a real, que não 
é a sua, que é apenas sua sósia es 
piritual. 

Entregue aos maus pensamentos, 
prejudicando hoje a um; amanhã 
a outro, nada executando de util 
para os seus irmãos, inutiliza a 
provação que escolheu, colocan 
do sobre seus ombros uma carga 
mais pesada, quando tiver de vol-
tar para complemento de súa evo-
lução espiritual. 

A matéria pôde, pela lei do li 
vre arbítrio, obter regalias, satis 
fazer de um modo absoluto seus 
desejos, correr a escala inteira do 
prazer, porém, o espírito que a 
governa só pela porta do sofri 
mento poderá evoluir. Baldados 
serão todos os esforços em con-
trários, essa Lei que é D IV INA 
não poderá ser alterada. 

Só o q\je e humano, só o que 
essencialmente, material, sofre 

alteração com o correr dos tem 
pos, com o pensar dos homens. 

O que é D I V I N O é imutável, 
é inalteravel, é eterno, sendo im-
possível, sinão rematado absurdo 
esperar que sofra alguma alteração. 

O homem sempre foi e será 
crente de suas possibilidades inte 
lectuais e por isso êle se envaide 
ce, arrastando sua imaginação para 
um terreno escorregadio, como 
sóe sêr o de suas obras de vulto. 
A imaginação o faz maior do que 
realmente é, e embora tivesse fei 
to muitas conquistas, todas de cu 
nho material, não tem o direito 
de julgai" se um super homem, um 
semi-deus. Todas as vezes que o 
homem se levanta a essas alturas 
é derrubado de inopino, por etei 
to de leis ainda para &i des 
conhecidas, que o reduzem a pó, 
sem pensar e sem jamais descobrir a 
causa. 

É por isso, meus irmãos, que 
o homem não lucra nada em pra-
ticar um crime. Apenas, piora a 
sua situação material e espiritual 
Material, porque é preso, proces-
sado e jogado num cárcere lon-
gos anos, privado inteiramente de 
sua liberdade, sofre horrores, iso 
lado, é mordiscado, de vês cm 
quando, pelo remorso. Uns são 
mais, outros menoit, porém todos 
serão, mais hoje, mais amanhã, 
acusados pela consciência. E, quan-
do esta se manifesta, no crimino 
so, com toda a sua força, o so-
frimento é terrível, difícil de sêr 
imaginado, muito difícil de sê<̂  
calculado. 

Espiritual; porque o seu espíri 
tó alteroü a sua provação. DEUS 
não dá a nenhum espírito, na es 
colha das provas, o direito de co-
meter um cr me. Se isto acontece 
é pela lei do livre arbítrio que 
todos os espíritos possuem, ahro 
de que o seu progresso seja uni-
forme e individual. 

O pai cria o filho e é respon-
sável até a idade do entendimen 
to; após, o seu ensinamento è mi 
nistrado no sentido de completar 
a educação do filho. Completa-
da a educação, joga o no Mundo 

e daí por diante deixa de ser res-
ponsável pelo que o filho venha 
a fazer. Só tem responsabilidade 
quando a educação é falha. N o 
caso inverso, i>to é, desde o mo 
mento cm que executou fielmen-
te o seu papel, levando em con-
sideração os preceitos D I V I N O S e 
o exemplificando nesta base, está 
cumprida a sua tarefa. 

É pelo esforço próprio que o 
espírito evolue. Pôde, por muito 
favor, por obra e graça D I V I N A , 
receber intuições, conselhos, orien-
tações; porém, jamais estas ultra-
passarão certos e determinados li-
mites. Nem poderia deixar de sêr 
assim porque o espírito precisa 
ganhar merecimento e isto não 
sucederá se a ação não fôr co 
metida por êle. 

Paulo não pôde receber louvo-
res pelo bem que Pedro praticou. 
A mesma cousa acontece no in-
verso. 

Nós é que, pelo nosso atrazo, 
queremos, muitas vezes, tudo. Não 
queremos sozinhos dar os passos 
pára a evolução, esperamos sem-
pre pelo auxílio primeiro de nos-
so anjo da Guarda e de todos os 
irmãòzinhos de Luz que procu-
ram aproximar se de nós. 

Ainda estamos no limiar de 
nossa ascensão espiritual, por isso, 

nosso entendimento não pode-
rá alcançar muita cousa. A crian-
ça por mais esforços que faça não 
pôde ter nunca á apreensão de 
um adulto; nós, tambero, estamos 
na infância espiritual. Começamos 
ôntem, só com paciência e perse 
verança alcançaremos o grau de 
receptividade e assimilação sufi-
ciente para apanharmos o sentido 
de muita cousa que ainda nos 
parece indecifrável. 

Ora, o que é<um criminoso no 
Mundo? © que é o homem máu, 
rebelde, devasso, destruidor e vin-
gativo? É, apenas, um morto vivo! 

Pelo corpo está vivo, bem vi-
vo ainda; passeia, brinca* ri. cho-
ra, amaldiçôa; pratica, enfim, to-
das as ações possíveis de parte de 
um vivente. Mas, apezar de estar 
vivo no sentido corporal, está 
morto, bem morto, no sentido es-
piritual. 

Ficamos, cm certas ocasiões nas 
mesmas -condições. Pensamos que 
estamos vivos, quando, na reali-
dade, estamos bem mortos. Ou-
tras vezes pensamos que estamos 
mortos, quando, na verdade, esta-
mos bem vivos. 

Habitamos um Mundo, aven-
turamo-nos, em imaginação, nou-
tros Mundos. Se não compreen-
demos êste, porque será que somos 
arrastados a investigações do que 
se passa noutros ? 

Pela mesma razão que somos 
levados a estudar a natureza de 
nosso irmão, o que pensa, o 
que sente, o que faz: no en-
tanto, relegamos ao desprezo a 
nossa própria natureza, o - q u e 
pensamos, o que sentimos e o 
que iazerr.os. 

Olhamos o Eu alheio, porém 
deixamos o nosso no esqueci-
mento. 

O PAI, perdôa nos, a fraque-
za, a petulância, a vaidade, que 
ainda somos muito pequenos. 

Que O V O S S O O L H A R MI-
S E R I C O R D I O S O se estenda sô-
bre a humanidade, dando lhes a 
compreensão exata dos deveres; 
abrindo-lhe como a Paulo, a es-
trada santa de Damasco. 

Que a Paz esteja conr todos 
os irmãos em Cristo. F. C. 

AS GRANDES MANIFESTAÇÕES 
Noite de 12 de Junho de 1946, ds 20 horas e 30 minutos, no salão 

dó Centro Família tispirlta, do Rio de laneiro, sito a rua do Lavradio, 
75, andar, onde se realizava uma das sessões públicas bl-semanals, de 
trabalhos espirituais. Salão repleto; sessão assistida po> três Ilustres.mé-
dicos brasileiros: dr. Mario Saramagj, oficial da marinha de guerra; dr. 
José de Medeiros Teixeira e dr.'Carlos Vilela Campos; mesa com dez me-
dinns de reconhecida idoneidade moral; Dirigente da sessão: Mariano fran-
go D'Aragona. 

Meia luz; prece do dirigente 

acompanhada de música suave. 

Aparição d o Quia, que 'anuncia 

manifestações emocionantes, pe 

dindo imediatamente uma cor 

rente homogênea e forte. Agita 

ção imediata nos médiuns; apa 

rições simultâneas de espíritos, 

sofredores; doutrinados e confor 

tados rapidamente pelo Dirigente. 

A médium (incunciênte) Yo-

landa Tílio, em transe profundo, 

agita se convulsivamente, solu-

tando. O Alto avisa a presença 

de um espírito terrivelmente so 

fredor, informe, tenebroso, olhos 

dilatados, boca contraída e es 

pumante, em um desespero in 

descritivel. 

O Dirigente o acolhe amoro 

samentr, perguntandolhe o no 

me:' o manifestante responde, 

ainda mais agitado, gritando: 

O Vir nie vês t Não me co-

nhece?* E exclama:«Sou uma 

vítima do amôr da minha pã; 

tria; fui vifmente assassina-

do com muitos companheiros, 

preciso que me ajudem a cum-

prir a sevêra vingança.» 

O Dirigente continua a acal-

ma Io, insistindo em pedir-lhe o 

nome, até que o manifestante 

grita: 'SOU MVSSOL/Xf'. 

O Dirigente, por sua vês, sus 

peitando tratar se dum espírito 

mestifkador, convida o maniíes 

tantea lêr o seu pensamento e, 

ato contínuo, invoca «secreta 

mente, o espirito de O iacomo 

Malleolii que, no entanto, sente 

ao lado. A invocação tem efeito 

imediato, porque o, manifestante, 

abatido profundamente, como 

que repele uma sombra que diz-

lhe torturar a vista e a concíên-

cia, enquanto a outra médium 

(inconciênte) Agueda Costa, eh-

eorpora imediatamente e com 

suavidade, o espirito de Oiaco-

mo Matteotti, que o Alto des-

creve luminoso, serenamente be-

lo, em vestes desordenadas e 

ensangüentadas; a maior viiima 

de Mussolini I O espírito de 

Matteolti procura aproximar-se 

ao seu algoz estendendo-lhe fra-

ternalmente a mão, com palavras 

repassadas de ternura, convidan-

do-» a acompanhá Io na região 

do A M Ô R E D O P E R D Ã O . A 

cena assume proporções gran-

diosas: a emoção é geral. Len-

lamente, do Alto, fala um espí-

rito de luz, que anuncia a imi-

nência da R E D E N Ç Ã O HUMA-

NA, P O R Q U E " A H O R A D O 

C O N S O L A D O R É C H E O A D A . 

Mussolini parece cafr até a prós 

tração, baJbuciando palavras in-

compreensíveis. . . 

O Dirigente dá por acabada 

a sessão grandiosa, elevando uma 

prece de gratidão ao Altíssimo, 

novamente acompanhada de mú-

sica suavíssima. 
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* Eis porque, já dc início o Es-
piritismo "hos diz c nos assevera : ó 
humana criatura que tc afoitas e 
tc impacientas nessa ânsia dc uma 
âncora salvadora: — abandona es-
sas talazes concepções da Terra 
e volve o teu olhar para dentro 
de ti mesmo, posto que, dentro 
dc ti está a solução de todos os 

f>roblemas, que, dentro de ti tú 
evas, oculta, a luz misteriosa de 

todos os segredos, a solução de 
todos os enigmas e o arquitéto 
sublime, único cm condições dc 
te dar todas as fórmulas da sabe 
doria divina: — é a tua alma, é 
o teu proprio «eu» consciente, é 
o teu proprio coração todo cheio 
de amor e de sabedoria. 

É verdade que o Espiritismo 
não disse ao homem a origem 
dessa nossa alma mas seria blazo 
nar virtude se a tal pretendesse-
mos, visto o reconhecimento de 
nossa própria miserabilidade. 

Um sábio não pôde expor a 
um principiante as leis básicas da 
sua sabedoria, sem que o discípulo 
atinja primeiro, o gráu relativo á 
verdade a ser então administrada. 
Ninguém pretenderá cstqdar as-
tronomia sem primeiro rebuscar 
as profundas lições da matemática. 
Poique então exigir do Espiritis-
mo nesta sua faze inicial, por as-
sim dizer, a revelação da verdade 
completa? 

Acham por acaso, pouco, re-
velar-se ao homem a existência 
positiva da sua alma, quando cer-
to já estava de que a sua vi 
da não ultrapassava o estieito 
âmbito da materialidade ? 

E por acaso seria pouco ainda, 
indicar ao caminhante que se ex-
traviou, o trilho certo que o re-
tornará ao lar querido ? 

Óra, já se sabe, Comprovado 
pelo raciocínio dc inúmeras pesqui-
zas cientificas, que as almas são 
eternas e tendentes todas e todas 

»A NATUREZA 
Fernando Genari Casadei 

c < 

«Os céas manifestam a glória de 
Deus e o firmamento anancía a 
obra das suas mãos. Um dia faz 
declaração a outro dia, e uma noi-
te mostra sabedoria a outra noite. 
Sem linguagem, sem fala, ouvem-
se as suas vozes». (Salmo 19:1 a 3) 

O salmista inspirado pela 
grandiosidade da natureza, em 
contacto com suas maravilhas, 
não encontrou palavras mais 
eloqüentes para expressar sua 
admirução diante de tão des-
lumbrante quadro que se apre-
sentava aos seus olhos exta-
siados do tamanha beleza. 

O contacto contínao com a 

natureza nos aproxima maia e 

mais do sábio Arquitéto. E as-

sim é realmente, pois os «ar-

ranha céus», os grandes pré-

dios, a i luminação elétrica das 

nossas «urbs» costumam trair 

as oportunidades que temos de 

contemplar os astros c o m 

suas variadas côres, Coisa se-

melhante não acontece nos cam-

pos e nas fazendas, onde não 

h á i luminação elétrica e as ca-

sas são baixas. Ali, podemos 

melhor contemplar o firmamen-

to com miríade8 de astro3 mui-

tiformes e multicblòridos. 

Â primeira vista nos parece 

que o salmista mant inha um 

contacto intimo com as coisas 

da natureza, para poder profe-

rir palavras tão cheias" de en-

sinamentos como as que pro-

ferira de conformidade com o 

texto acima. De fato era cos-

tume dos pastores guardarem 

os seus rebanhos durante as 

vigilias da noite, e David , co-

mo poeta e também pastor, foi 

quem compôs este l indo salmo 

que serve de motivo para o 

nosso humi lde escrito. 

Caro leitor, queres aprender 
a conhecer mais e melhor o sá-
bio Arquitéto do universo V Pro-
curai a Sua companhia ' en t re 
as coisas creadas por Êle, e es-
tas mesmo através do mtitis-
mo aparente, mui to terão para 
contar-te. O regato, serpentean-
do por entre as matas, dando 
de beber ás aves e aos ani-
mais selvagens, no seu cons 
iante rumorejar, eleva uma pré-
ce ao Creador. As matas itneo-
sas, côtn o ruído das folbas ao 
vento, com o cantar das aves 

de variadas plumagens, com. 
poem u'a música sublime, co 
mo que agradecendo ao sumo 
benfeitor de todas as coisas. 

No fragoso alcantil e nas es-
carpas das serras, um h ino re-
sôa ao Senhor». Até a minús-
cula florzinha encontra com 
que agradecer ao seu Creador, 
e ela o faz exalando o seu em-
briagador perfume. No meio do 
paatano, ouvimos o coachar dos 
batraquios, demonstrando que 
al i também h á vida em ação. 
G assim, em tudo se maaifesta 
a grandiosidade do Sáb io Cons-
trutor, queHudo creou com sa-
bedoria e perfeição absoluta. 

DiBse alguém, querendo ilus-
trar a excelencia do contacto 
com a natureza, o seguinte: 
«Quando passo uu í dia em co 
min ihão com a natdreza, entro 
pelo mato com as minhas rou 
pas limpas e saio com elas su 
jas, porém a a lma fica cheia 
de gratidão pelas sábias lições 
ali «prendidas». 

O h ! maravilha estupenda! tu-
do se move com verdadeira pre-
cisão ao mando do Ser Abso-
luto, astros e planetas, grandes 
ti pequenos, por milênios sem 
fim, obedecendo sempre a mes-
ma rota costumeira, como ou-
tros mundos que s ão ! 

Razoes de sobra t inha o poe 
ta sacro quando, contemplando 
o emp t r i o , e x c l a m o u (fo 
profundo do seu coração: «Os 
céus manifestam a gloria de 
Deus e o f irmamento anuncia 
as obras das suas mãos> 

aaaa&xxi&ii 

C a s a d e S a ú d e I n K a r d e c 
F R A N C A 

a êsse Divino Palio de luz ben-
dita, através de nossa própria 
coqsciência, de nosso livre arbí 
trio, de nosso raciocínio, de nos-
so amôr e ainda através de nossa 
moral na conduta de toda a nos j 
sa vida. Cada conhecimento nosso j 
e cada virtude nova adquiridas 
pela alma cm seu âmago, fará 
com que ela anteveja horizontes 
novos c mais vastos, mais claros 
e positivos, do que lhe decorre-
rá o gôso de uma felicidade mais 
perfeita. 

E, o desejo de saber e de evo-
luir, fará com que os nossos co-
rações sintam e percebam mais e 
mais, êsse Deus que sentimos ho-
je e que havemos de conhecê-lo 
um dia. 

Entretanto, para meditarmos 
nesse Pai que nos ama ininterrup-
tamente, basta que admiremos, 
ora a inteligência que se mani-
festa no conjunto admirável e 
harmonioso das torças do Uni-
verso, ora na bondade eterna que 
se revela esplendidamente na lei 
da reincarnação, permitindo-nos 
passar uma verdadeira esponja de 
lutas e trabalhos, dòres e con-
quistas, em todo nosso passado de 
erros e desventuras, para tão so 
mente erguermos no santúário de 
nossas almas, o miserére divino da 
divina paz. 

£ tão eloqüente é a verdade da 
reincarnação, que Agnie Besan, 
teósofa e escritora célebre no 
campo da espiritualidade, teve 
coragem moral de proclamar esta 
verdade: — «O mundo moderno, 
afastando de seus princípios reli-
giosos o dogma da reincarnação, 
arrebatou a Deus a sua justiça e 
ao homem a sua esperança». 

O Espiritismo apresenra ao ho 
mem um corpo de doutrina mo 
ral que jamais traça perspectivas 
trágicas ás almas que erram, tão 
pouco carrega os horizontes da 
vida futura com côres alarmantes, 
A sua finalidade é instruir, con-
solar, orientar e suavisar por mil 
e uma formas morais, as vicissi-
tudes humanas; e para tanto, cs 
Espíritos elevados conduzem as 
almas d i terra ás suas finalidades, 
todas sob a irradiação sublime do 
amôr de Deus. 

E e êle ainda, o Espiritismo, 
que nos vem provar serem 
amor, a fé e a moral barreiras de 
granito tão fortes, que em vão 
não de se chocar contra elas, to-
das as ambições e paixões huma 
nas; e sempre há de vencer a al-
ma que nelas apoiar, porque em 
bota as aparências muitas veze» 
enganarem, vencem sempre, r 
realidade, aqueles que amam 
Deus! 

Jaime Monteiro de Barros 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S • 

PONTA G R O S S A : Recebido em Bônus de Guerra, de Ber-
toldo Oberg. por intermédio de Luiz Diogo Pereira, 100,00; — 
R IO C L A R O : Diversos confrades, por intermédio de José Dias, 
100,00; — Renato Fitipaldi, 20,00; - G A R I M P O D A S C A N Ô A S : 
Lista a cargo de Ozór io Cândido da Silva, 98 00, — 1TAÚ : por 
intermédio de Luiz D iogo Pereira: Jeovah Quadros, 50,00; Eleo-
cles Meirelles, 25,00; — F R A N C A : - D.* Elza de Oliveira, por 
intermédio de D." Carmen Seles. 20,00 ; — João Traficante: 5 
sacos de arroz em casca; por intermédio de «A Nova Era», 
1 saco de arroz em casca; — Jorge Peliciari, 20 ks. de feijão e 
1 saco arroz em casca; Américo Taveira, 1 saco de arroz-em 
casca ; — Antonio José Braulio, 1 saco de arroz em casca e 15 
ks. de feijão; — Euclides Silvestre, 30 ks. de feijão; — Joaquim 
Inácio Filho, 1 saco de arroz beneficiado; — Salvador Chacon 
Sobrinho, 2 sacos de feijão; — Jo iqu im Pires de Figueiredo, 
1 saco de feijão; - POR I N T E R M É D I O D E J O A Q U I M 
M A R Q U E S CAVALCANTE : Cordeiros, 157.00; Rio Claro 711,00; 
— P O R I N T E R M É D I O DE LUIZ D I O G O PERE IRA : Santa Rita 
dc Sapucaí, 505,30; Sorocaba, 220.00; Sâo Francisco do Sul, 40,00; 
Joinville, 123,00; Paranaguá, 60,00; Morretes. 110,00; Curitiba, 
670,00; Lapa, 56,00; Palmeira, 627,00; Ponta Grossa. 1.695.60; San-
tos, 1.730,00; Patrocínio do Sapucaí, 50,00; Sâo José da Bela Vista. 
60.00; Batatais, 60,00; Ibirací, 195,00; Ribeirão Preto, 5.00; Mog í 
das Cruzes, Suzano, Palmeira, Porto União e União da Vitória, 
201,00. 

PRO' N O V O PAVILHÃO 

G U A R Á : Homero Ond ino de Figueiredo, 20.00; — Resultado 
de uma lista a cqrgo (fe Alcides Gonçalves Dias, 100.00-, — 
F R A N C A : José Algarte Lopes, 50,00; — Altivo José de Souza, 
5,00; — João Luz, 100,00; — Jo3o Alves de Paula, venda de uma 
bezerra, 300,00; - Um amigo, 100,00; R IBEIRÃO P R E T O : Moi-
sés Jorge, 50,00; Vicente Granato, 15,00; — Afonso Ubinha, 100,00; 
S A O P A U L O : Um amigo, 180,00; — ITAÚ: Por intermédio de 
Luiz Diogo Pereira, José Marcolino, 50,00; Cia de Cimento Itaú, 
300,00. 
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Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» agradeço 
todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

JOSÉ RUSSO— Provedor Gerente 
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« estado de Sâo Pasto — Linha Moglana 

Amigos meus, irmãos queridos. 

Desejo chamar a vossa aten-

ção para os momentos angus-

tiosos que se aproximam do 

vosso povo. Não vos direi que 

seja uma guerra religiosa, por. 

que essas palavras não são apli-

cáveis a um movimento de 

idéias, de opiniões que se cho-

cam. embora muitas vezes as 

suma aspétos extremados de 

condenável intolerância. 

As religiões são caminhos vá-

rios que conduzem as creaturas 

ao Pai comum, mais evoluídas 

umas, menos esclarecidas outras, 

todas elas assentam sõbre as 

virtudes do Evangelho de Jesus, 

sôbre i crença cm Deus. 

Não é portanto uma guerra re-

ligiosa e sim uma questão reli 

giosa que, como uma nuvem 

negra, se aproxima do vosso 

ambiente. São idéias que irão se 

chocar. Para que êsse choque 

não degenere em lulas desas 

trosas, necessário se torna que 

os mais evoluidos, aqueles que 

se acham mais próximos da ver-

dade, que são capazes de visão 

mais ampla, sejam os conduto 

res dos menos esclarecidos, dou 

trinando os, alertando-o», adver-

tindo-os, afastando incompreen 

sões, cultivando a tolerância e o 

perdão. 

Para isso vos trago esta men-

sagem. , 

Lembrai-vos que aqueles que 

se empenham em semear a dis 

córdia entre os brasileiros, não 

sâo creaturas extranhas; são, sim, 

irmãos queridos que, embora 

separados por i*déias e por sen-

timentos, são filhos do mesmo 

Pai t d» mesma Pãtri». 

Podereis encontrar neles entes 

que vos foram caros em outras 

encarnaçôes e que se acham ho-

je em provas difíceis. Muitos se 

aferram ao érro, na convicção de 

que servem o Senhor. 

Portanto, amigos, trabalhai, lan-

çai v o s s a s m e n s a g e n s d e 

amôr e de paz, para dizer lhes 

que não recebeis o desafio co-

m o uma declaração de guerra, 

porque o vosso Deus é o seu 

Deus, que o vosso Evangelho 

é o seu Evangelho. Convidai os 

ao trabalho comum pela implan-

feção do amôr entre as creatu-

ras, pela pregação do Evange-

lho, pelo socorro aos que sofrem 

e aos que se desviam de Jesus. 

Se proclamardes bem alto os 

vossos propósitos pacifistas e 

cristãos, então êles hâo de com-

preender que uma só é p liu 

manidade com seu CteaJor e que 

todos os caminhos a £ le condu-

zem, contanto que sejam ilumi 

nados pela luz vivificante do 

Evangelho de Jesus. 

Peço aos que trabalham no 

Espiritismo que não abriguem o 

menor sentimento de intolerân-

cii e desamor por essas crealu-

ras; ao contrário, cultivem o 

amor, o perdão, a humildade, a 

fraternidade e assim elas pode-

rão sentir toda a beleza que en-

cerra o vosso Evangelho e vós 

lereis cumprido o vosso deve» 

Orai e vigiai, amai e perdoai, 

para que não sejais colhidos de 

sui preza quando chegar o mo-

mento do testemunho que se 

avisinha. 

Que a paz de Deus seja com 

Iodos os que seguem > trilha do 

amôr ao p róx ima 
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Conclusão da página 

d u d o , Fianciscp Rocha, Ciueii 

Ljporace, Joana Coelho e outros 

que fcram lembrados durante a 

Semana -

C O M E N T Á R I O S 

Como era de se esperar, os 

comentários e citações evangéli 

cas seguiram em tudo ao pro 

grama anteriormente traçado. E 

aqui, por estas linhas, o Grêmio 

agradece a contribuição de todos 

que a lanto deram seus esforços. 

D IRETOR IA D O G R Ê M I O ES 

PÍRITA DE F R A N C A 

É a seguinte a diretoria do 

G remi o, que levou a efeito a 

Semana Espírita em Franca: Pre-

sidente, Mario Nalini; Secretário, 

Joio Alves; Tesoureiro, Albino 

Ribeiro. Faz parle da comissão 

consultiva o sr. Agnelo Morato, 

redator desla folha, e que foi um 

campeão de esfõrço nesse em-

preendimento. 

C O M I S S Ã O OE S E N H O R A S 

É a seguinte a comissão de 

senhoras que concorreram aos 

trabalhos efetuados nesta sema 

na encantadora: 

D." Idulia Sábio de Melo, pre-

sidente; senhoras, d . " Maria 

Barini, d . a Adtlia B. Seixas, 

d.» Ofélia Soares Russo, d.» Sá 

ra Stcimberg, e d.» Alcina Lima 

Ferreira 

Várias outras senhoras com-

partilharam dos trabalhos Sem 

que, infelizmente, lhes tenhamos 

aqui os nomes. 

RELATORES D A S E M A N A 

ESPIRITA 

O Grêmio Espírita de Franca, 

nomeou para relatores integrais, j n » » , -»••. «. . .». , 

cie Iodos os movimentos e rea- j estimule para novos empreendi 

lizaçCes da 1.» Semana Espirita mentos dessa natureza, com 

de Franca, os srs. dr. Diocésio de " 

Paula e Silva e o sr. Vicente Ri-

chinho, gerente deste jornal. Es 

velino.' o qual, aproveitando a 

visita d o confrade Jonny Doin , 

encaminhou, por seu in termédia 

os ducumentos necessários. 

Aquela União visa unificação 

moral, bem como intensificação 

de propaganda do espírito de to-

lerância e devoção, que nestes 

dias nos são reclamados. 

R E P O R T A G E M 

F O T O O R Á F I C A 

De todo o movimento da Se-

mana Espirita foi feita reporta-

gem fotografica pelo sr. Miguel 

Moralo, fornecendo-se fotografias 

ás pessoas que as quiserem. 

A O R A D E C I M E N T O GERAL 

A Franca Espírita agradece de 

joelhos a Misericórdia de nosso 

Pai Celestial, pela abundância de 

bênçãos que lhe proporcionou 

durante êstes curtos dias de rea 

Irzação espiritual. Aos oradores 

de outras plagas, que deixaram 

seus interesses e famílias para 

trazer sua pedra ao edificio da 

obra, aos confrades residentesem 

outras localidades, que abando-

naram seus que afazeres para pe-

dir conosco ao Alto alimento pa 

ra nossq espírito, a todos en-

fim, são apresentados por nosso 

intermédio, agradecimentos pe-

nhorados. 

Aos emissários do Altíssimo, 

nossos Ouias e protetores, aos 

aos dirigentes de nossos traba-

lhos, ás entidades que trabalharam 

na preparação do ambiente . no 

meio das circunstâncias as mais 

variadas; como á criança ' encar-

nada, que deu a graça de sua 

presença, enfeitando a fesla com 

a flor de seu sorriso, a todos aqui 

ficam os francos, cordiais agra 

decimenlos. 

Que Jesus, em seu amôr, nos 
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Margarida 

peramos deles um trabalho à al-

tura do que houve. 

VISITANTES 

N o decurso da Semana Espí-

rita, muitos foram os adep 

tos de outras famílias religio-

sas que nos visitaram. A to-

dos £les aqui ficam formulados 

os respeitosos agradecimentos 

do Oremio. 

M O Ç A S E MENINAS 

Não nos é possível, por falta 

de uma relação, declinar o no-

me de quantas serviram ás rea 

lizações cristãs da radiosa jorna-

da espirítica. São inúmeras. To-

das trouxeram seu auxílio, orâ 

com cantos, ora com recitativos, 

Indo visando o ensino evangéli-

co. Q u e bênçãos do Alto as es-

timulem cada vSz mais. 

O U T R A S SEMANAS 

Que. outras cidades promovam 

lambem suas semanas espíritas, 

a exemplo de Ribeirão Preto. 

Cruzeiro, Nova Iguassú e outras. 

Nós, pela experiência havida, po-

demos afirmar o quanto de con-

solador, de orientador, de des-

pertador de convicção puramen 

te cristã ha numa série de amo 

rosas e humildes pregaçOes e 

estudos dentro dos Santos Evan-

gelhos. , 

U N I Ã O SOC IAL ESPÍRITA 

Aproveitando a união dos es-

pirilas em Franca, tratou se da 

artesão dos Centres locais á 

Uni3o Social Espírita, õ rg i o de 

«mjugação dos espiritistas no 

Estado de São Paulo. 

Foi nomeado regional daque-

la entidade na tona de Eranca 

9 nosso diretor, dr. Tomaz No-

Filhinha dos olhos lindos 

mansos como o luar... 

Teus encantos são infindos 

como as águas do mar... 

Teus cabelos tem anéis, 

laços do coração, 

Guarda filhinha os teus pis, 

Ollta o espinho no chão ; 

Teus dentes são de marfim, 

alvinhos como a luz; 

o teu sorrir não tem tim, 

olha o que te seduzi 

Tua imagem é vaporosa, 

neblina das manhãs... 

£ feio seres vaidosa, 

Sê tal qual as romãs. 

Ama a flor das larangeiras, 

os salões da natura; 

os colibris das roseiras, 

ama a vida que >' pura ! 

Tua vida é nosso sonho, 

castelo divina!... 

Céu estrelado e rison/io 

Vaso de ouro e cristal... 

Edmo C- Moura 

igual êxito. 

R E S U L T A D O DA SEMANA 

Centenas e centenas de cora-

ções, de mães, íilhas .filhos,velhos 

e moços levaram para setis lares 

o éco dac ponderações avangé-

licas, das afirmações de respon-

sabilidades, dos esclarecimentos 

doutrinários que íoram larga-

mente expendidos. Essas verda-

des, iluminadas através do estu-

do, poderão despertar inúmeras 

criaturas para o entendimento 

compenetrado e sentido do Evan 

gelho. Essas afirmações poderão 

encaminhar .no seio silenle de 

cada um de nós, a solução de 

problemas pessoais e internos, 

calados e corroentes. 

Não nos esqueçamos, pois, de 

que o escopo de toda essa Se-

mana magnífica é a verdadeira 

compreensão espiritual, a refor-

ma de si mesmo, o renasetmen 

to de conduta, reduzindo o re-

nascimento na carne 

Voltemos «o nosso trabalho de 

assistência comunicacional aos 

nossos irmãozinhos desencarna-

dos. Tornemos á lula isolada 

dos trabalhos práticos, da assls 

lência aos doente, de visita aos 

enfermos, de estudo, meditação 

e aplicação da Verdade do Mes-

tre, sem jamais nos esquecermos 

que tudo está em iluminarmos 

nosso interior, em lutarmos con 

Ira nossos deleítos, em expelir, 

mos de nossos costumess os de 

monios da intolerância, da ma-

ledícSncia. da concupiscência, da 

ambição, do egoísmo, da vaidade. 

Se Deus ajudar nos a com-

preender o valer retificante da 

Semana Espírita, que é uma se-

mana essencialmente crista, co-

meçaremos de hoje em diante a 

compreender melhor as divinas 

palavras do Mestre, quando di 

z ia: «Sêde perfeitos como é per-

feito vosso Pai Celestial». 

Cura Espírita 
Venho, pelas colunas da «Fo-

lha Popular», trazer a público meu 

imenso júbi lo pela cura espirita 

realizada em minha filha Bene 

dila Martins, que estava comple-

tamente muda, e que, a procu-

rou uma família espírita desta 

cidade, que, com muita benevo-

lencia em preces dirigidas a Je-

sus, conseguiu, no espaço de 

meia hora, operar a maravilhosa, 

cura. 

Nâo sou espírita mas, em si-

nal de gratidão, declaro o pre-

sente a bem da Verdade. 

CapSo Bonito, 11 de Maio de 

1946. 

Por Narciso Martins, Maria 

das Dôres Martins. 

Transcrito da Fôlha Popular, de 
Capão Bonito. 

Sentindo tne profundamente emo-
cionado em conseqüência das mani-
festações de apreço a que servi de 
alvo, tendo como protagonistas das 
mesmas, os meus uiui amados ir-
mãos espíritas, dirijo-me a êles 
com o fito de expressar os meus 
sinceros laudos de gratidão e reco-
nhecimento. 

Destacar nomes, seria injustiça de 
minha parte, visto que todos con 
tribuiram com uma centelha de 
amôr, que reunida á outras, vieram 
formar a fogueira- do gratidão que 
irrompeu em inen coração. Entre-
tanto, a bem da verdade, cumpre-
me sitar os nomes de Agnelo Mora-
to, Mario Nalini, José Russo e tara 
bem uma comissão de bondosas e 
distintas confreiras. 

O primeiro fez, com solicitudo de 
irmão, ingentes esforços afim de 
conseguir a minha presença nas co-
memorações da semana espírita, o 
que não foi possível devido á meu 
estado de saúde; o segundo, po* 
duas vezes mencionou meu' humilde 
nome em salas repletas, que, por 
certo, julgaram-me mereeedor belas 
e magnânimas palavras que me fo-
ram dirigidas pela elocuçáo do nos-
so querido confrade stipía-citado, e 
que aliás não ns mereço; o terceiro, 
José Russo, honrou-me com sua 
exortação esplendorosa, dita de co-
ração acredito, e que muito sensibi-
lizou me. 

A estes confrades e confrsiras, e 
também a todos os que carinhosa-
mente bafejaram-me com o hábito 
do amôr fraterno, deixo, indeleve! 
mente assinalada nessas singelas pa 
lavras, a mina eterna gratidão. 

Que Jesus os abençoe. 

Feliciano Alves de Faria 

O PRECEITO DO PIA 

L IVROS NOVOS 

Peça & Urraria «A NOVA ERA» 

Rua Campos Sales, 929 — Franca 

«LÁZARO REDIVIVO» 
broch. 12,00 — ene. 18,00 

E AS V O Z E S F A L A R A M 
broch. 12,00 — ene. 18,00 

— .Lázaro Redivivo», é obra do 
Irmão X, já muito e ha tempo 
anunciada, e foi recebida através 

da mediunldade de Francisco 
Cândido Xavier. 

NBTIGIAB10 PARCIAL 
C E N T R O ESPIRITA «CARIDA-

DE» - A R A O U A R l 

Recebemos o relatório anual 
dessa entidade espírita. Seu ser-
viço de secretaria, entregue á 
snrta. Hilda Ferreira da Cunha , 
bem como seu trabalho de te-
souraria, biblioteca, quadro so-
cial, escola primária, assistência 
social, catecismo e sessões prá-
ticas, sâo de animar. Que Jesus 
os ampare. 

F R A N C I S C O CRESTANI 

Em 3 de junho corrente, em 

Limeira, desencarnou, com 6õ 

anos de idade, nosso benquisto 

confrade sr. Francisco Crestani. 

Por ele, nossas preces ao Pai 
Celestial. 

O S W AL D O MANTOVAN I 

Em abril desle ano, desencar-
nou, lambem em Limeira, o con-
frade snr. Oswaldo Montovani, 
com 20 anos de idade. 

Chamado ainda na flõr da ida-
de terrena, ao certo assim devia 
ser. Roguemos, pois, ao Alto, 
proteção para ele. 

J O Ã O CATITA 

Em Goiânia, onde ultimamente 

residia, desencarnou em 25 de 

maio deste, o nosso conhecido 

confr?de João Catita. 

Pai de numerosa família, seu 
viver foi uma luta calada e fir-
me. Inúmeros foram os precal 
ços que o experimentaram, mas 
sempre ele os esperou com a 
humildade t io ao geito de sua 
pobreza material. » 

— Que Deus, em sua infinita 

M E D I D A INDISPENSÁVEL 

Nas fezes do doente de febre 

tífica, encontra se jempre o bacilo 

causador da doença. Vômitos, uri 

nas, escarros e saliva cambem po-

dem conte-lo, sendo, por isso, irv 

dispensável a desinfecção dos va-

sos que tenham recebido tais dc-1 misericórdia, receba pelo nossu 

jetos e secreções c dos objetos uti- j irmão nossas preces fraternais. 

lixados pelo doente. • 

- Q U A N D O tiver sob seus E X P O S I Ç Ã O PÚBLICA DE Ll-

cuidados um doente de febre' VROS E P E R I Ó D I C O S ESPÍ 

«fica, faça des.nfeur suas de- p | j A g E M O U A R A T I N a U E T A 
jecões e secreções e os objetos 

que êle tenha utilizado.—SNES' 

V I O O R FÍSICO E 

TUBERCULOSE 

Tuberculose que elimina baci-

los é fonte abundante de contá-

gig. Um caso de tuberculose 

provém sempre de outro e, por 

isso, faz se a luta contra o con-

tágio. Mas, como não é possível 

controlar todas as fontes de con-

tágio. cumpre a todos fortalecer 

o organismo, assim o tornan-

do mais resistente á contamina 

j ão pela tuberculose. 

— P R O C U R E manter-se vigo-

roso, para evitar a tuberculose. 

SNES. 

•ÍMM^^HM'» i,>.> « ̂ -̂ 'ii-i.-i.WÍI-iWMflfrlKilSÍJÍJ 

4-.° Livro d e André Lu i z 

O&AaüioA, da, Vida EteAna 
pela medtuntdade (te Francisco Cindido Xavier 

Antecipe seu pedido á LIVRARIA «NOVA ERA» 

Rua Campos Ssles, 8 » - FRANCA - Ca iu , 68 — B. São Paulo 

Consoante anunciámos, encer 

rou-se em 16 do corrente, aquela 

exposição pública de livros e pe-

riódicos espíritas. 

Além da colaboração dos de-

clamadores Zélia, Darcy, Edna e 

Oelson, falou, em magistral con-

ferência, no dia aludido, o pro-

fessor Romeu de Campos Ver-

De parabéns nossos con-

frades de Quaratinguetá. 

ENLACE MATR IMONIAL 

Realiza se em 4 de ju lho pró-

ximo o enlace matrimonial da srta. 

Irene, filha do nosso operoso 

confrade Antonio Mota e snra., 

com o dr. Waldemar César, mé-

dico residente nesta cidade. Pe-

los nubentes, nossas preces vo-

tivas. 

Noia da redação 
O artigo denominado «Ae Gran-

des Manifestações», publicado nesta 
edição, na 2.° página, è de autoria 
c responsabilidade do dr. Jobô Mar-
ques Sarabanda, do Rio. 

O artigo «Mensagem do Além», 
recebido cin Porto Alegre, e tam-
bém pablicaçao a pedido. 


